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MEMORIAL DESCRITIVO


Obra: Construção de Unidade Básica De Saúde Tipo 01

Área total: 416,01 m2


ATRIBUIÇÃO FUNCIONAL: AÇÕES BÁSICAS DE SAÚDE E AMBULATÓRIO

Local: Rua Professora Carolina F. Alvin – Bairro Leo Alvim Faller - Taquari – RS
OBS.: O repasse de recursos para a realização da obra, é de âmbito Federal.

O presente MEMORIAL DESCRITIVO tem por objetivo estabelecer as diretrizes básicas para a construção de um Estabelecimento Assistencial de Saúde, destinado ao atendimento AMBULATORIAL e AÇÕES BÁSICAS DE SAÚDE.
A ligação de luz será feita nova, assim como a ligação de água.
As medidas constantes em planta deverão ser obrigatoriamente conferidas no local.
Em local conveniente será colocada placa de obra conforme modelo a ser fornecido pela Prefeitura Municipal.
Da mesma forma, caso surja neste Memorial à expressão “ou similar” fica subentendido que tal alternativa será sempre precedida de consulta, e sujeita à aprovação.
É OBRIGAÇÃO DA EMPRESA, QUE PARTICIPAR DO PROCESSO LICITATÓRIO, CONFERIR TODOS OS PROJETOS E QUANTITATIVOS E, HAVENDO DISCREPÂNCIAS DE QUANTITATIVOS E VALORES DEVERÁ APONTAR TAIS DIVERGÊNCIAS DE FORMA QUE POSSAM SER SANADOS, SOB PENA DE NÃO HAVER ADITIVOS POSTERIORMENTE SOB ALEGAÇÃO A ITENS OU SERVIÇOS FALTANTES , EXCETUA-SE A ISTO, EM CASO DE O PROJETO SER MUDADO OU ADEQUADO DE FORMA QUE JUSTIFIQUE ACRESCENTAR MAIS MATERIAIS E MÃO DE OBRA. 
Qualquer divergência ou dúvidas que por ventura houverem, serão dirimidas pelo Setor de Planejamento da Prefeitura.
1. LIMPEZA DO TERRENO:

A limpeza do terreno deverá permitir que a área fique livre de raízes, tocos de árvores e detritos orgânicos. Deverão ser preservadas árvores que não prejudiquem a locação do prédio ou que forem consideradas imunes ao corte.
Será procedida, no prazo da execução da obra, periódica remoção de todo o entulho e detritos que venham a se acumular no terreno, pela empresa.
2. INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS:
2.1 Água e luz:
                       A ligação de água e luz obedecerá às prescrições e exigências do município e demais órgãos fornecedores.
3. PLACA DE OBRA.

A construtora deverá providenciar a placa de Obra, conforme modelo a ser fornecido pela Prefeitura. A mesma deverá ser confeccionada em chapa galvanizada nº 26 e fixada em estrutura de madeira.
4. LOCAÇÃO DA OBRA

A contratada procederá à locação da obra de acordo com o projeto.
A contratada procederá à aferição das dimensões dos alinhamentos dos ângulos e de quaisquer outras indicações constantes no projeto com as reais condições existentes no local.

Havendo discrepâncias entre as reais condições existentes no local e os elementos do projeto, a ocorrência será objeto de comunicação, por escrito, ao órgão técnico competente, a quem competirá deliberar a respeito.
5. MOVIMENTAÇÃO DE TERRA.

Deverá ser executado o movimento de terra necessário e indispensável para o nivelamento do terreno nas cotas fixadas pelo projeto arquitetônico bem como drenos necessários caso ocorram.
Deverão ser consideradas as despesas com os transportes decorrentes da execução dos serviços de preparo do terreno, escavação e ou aterro, qualquer que seja a distancia media e o volume necessário, bem como o tipo de veículos utilizado.
As escavações para a implantação das fundações do prédio deverão ter a profundidade necessária até que seja atingido terreno firme, capaz de absorver a carga do prédio, sem riscos de recalques e fissuras.
O reaterro das valas de fundação e o aterro necessário ao nivelamento para a base do contra piso deverá ser executado de forma a se obter uma boa compactação do terreno, através do apiloamento mecânico com camadas sucessivas de no máximo 20 cm, até que se esgote a capacidade de suporte. 
6. FUNDAÇÕES:

As fundações serão através de estacas escavadas, armada com barras de 4x8,00 mm  e estribo de 6,30 a cada 20 e profundidade de 2,40 m, ou até achar chão firme, sendo com 40 cm a ficar dentro do bloco de coroamento, estaca esta, com diâmetro de 30 cm a ter arrasamento de 10 cm ,sobre as estacas será executada uma viga de baldrame, devidamente impermeabilizada com hidroaslfalto, com dimensões de 15x30 cm e armadura de 3x12,50 mm inferior , 2x10,00 mm acima da linha neutra e 2x10,00 mm na parte superior conforme planta. 
A primeira fiada será feita com pedras dispostas em painéis transversalmente a alvenaria e se apoiará sobre um lençol de areia regular.
O respaldo e as laterais da viga de concreto serão impermeabilizados com hidroasfalto certificado pelo INMETRO, a fim de ser evitada a penetração de umidade do solo, em quatro de mão, no mínimo, em duas direções.
As formas das vigas serão confeccionadas em painéis de guia e sarrafos de pinus ellioti com travessas perpendiculares e espaçadas em 0,40 m.
Serão feitas 71 estacas (incluindo paredes e muro) com profundidade que alcance solo firme (estimado em 2,00 m), com diâmetro de 30cm escavadas nos cantos e junções de paredes, conforme planta de fundações. Após escavação será executada a concretagem das estacas com concreto fck=20mpa.
7. ALVENARIAS.

As alvenarias externas e internas serão de tijolos de seis furos redondos, com dimensões próximas de 14,5 x 11,5 x 22 cm com suas faces todas frisadas. A platibanda e oitões serão do mesmo tipo de tijolo cerâmico.
Os tijolos serão umedecidos antes de sua colocação para não ocorrer à absorção da água da argamassa de rejuntamento. Como os tijolos apresentam diferenças de dimensão, a parede é aprumada numa face, ficando a outra face com as irregularidades próprias do tijolo, operação denominada facearem se tratando de paredes perimetrais facearem pelo lado externo.
Para o assentamento dos tijolos será utilizada argamassa no traço volumétrico 1:2:8 (cimento, cal e areia).
As fiadas serão perfeitamente alinhadas e aprumadas. As juntas terão a espessura máxima de 15 mm.
As amarrações nos cantos das paredes deverão ser feitas de maneira que os tijolos fiquem contra fiados, caso não possa ser executado desta forma em todos os cantos, os mesmos serão executados com colunas de concreto armado.
Para fixação de esquadrias de madeira as aberturas serão requadradas e aprumadas perfeitamente, para o emprego da esquadria e da espuma expansiva.
A fim de prevenir dificuldades de limpeza ou danificar as peças, remover antes de seu endurecimento toda a argamassa que venham a salpicar a superfície dos tijolos ou extravasar as juntas.
Sobre a alvenaria será executada uma cinta de concreto armado de 0,15 m de largura por 0,25 m armado longitudinalmente com 04 barras de 10 mm(dois positivos e dois negativos) com estribos de 5 mm a cada 20 cm, com concreto fck = 20mpa.
Todos os vãos das aberturas (portas e janelas), previstos no projeto receberão vergas e contra-vergas em concreto com 4 barras de aço de 8,0 mm, transpassando 30 cm para cada lado da alvenaria.
8. MUROS
As fundações do muro serão através de 36 estacas escavadas com diâmetro de 30 cm, até encontrarem chão firme, será executada alvenaria de pedra de arenito, para nivelamento e contenção do aterro, facetadas nas dimensões de 22 x 45 x 25 cm, contra fiadas e rejuntadas com argamassa de cimento e areia regular, sem peneira, no traço 1:4 com junta máxima de 3 cm, tantas fiadas quanto forem necessárias e sobre elas uma viga de fundação com dimensões de 15x25 com armadura de 4x8,00 mm com estribo de 6,30 mm a cada 20 cm sobre o muro será executado uma viga com dimensões de 15x20 com armadura de 4x8,00 mm com estribo de 6,30 mm a cada 20 cm. 
A alvenaria do muro, com altura de 2,00 m, será com tijolos de seis furos redondos, com dimensões próximas de 14,5 x 11,5 x 22 cm com suas faces todas frisadas e posteriormente rebocadas em ambas as faces.
Os tijolos serão umedecidos antes de sua colocação para não ocorrer à absorção da água da argamassa de rejuntamento. Como os tijolos apresentam diferenças de dimensão, a parede é aprumada numa face, ficando a outra face com as irregularidades próprias do tijolo, operação denominada facearem se tratando de paredes perimetrais facearem pelo lado externo.
Para o assentamento dos tijolos será utilizada argamassa no traço volumétrico 1:2:8 (cimento, cal e areia).
As fiadas serão perfeitamente alinhadas e aprumadas. As juntas terão a espessura máxima de 15 mm.
As amarrações nos cantos das paredes deverão ser feitas de maneira que os tijolos fiquem contra fiados, caso não possa ser executado desta forma em todos os cantos, os mesmos serão executados com colunas de concreto armado.
A cada 3,00 m será colocado pilar com dimensões de 14,5x25 sobre cada uma das 36 estacas com armadura de 4x8,0 mm com estribo de 6,3 mm a cada 15.
9. FORRO.

Executar forro em laje pré-moldada.
Haverá beirais em concreto, na reentrância interna do prédio, conforme planta de coberturas, e no entorno externo serão executadas platibandas.
10. COBERTURA.
A execução da cobertura (madeiramento) obedecerá aos desenhos fornecidos.

O madeiramento será em madeira de eucalipto de boa qualidade tratada constituídos de caibros 1”x15 cm.

A estrutura do telhado será executada com telhas tipo fibrocimento de 6 mm de espessura, isentas de amianto, com inclinação de 10 graus, aparafusadas sobre o vigamento de madeira.
Os parafusos serão impermeabilizados com massa de vedação mastique ou similar.

As calhas e rincões deverão ser em chapa de aço galvanizado, com inclinação mínima de 3%.
As algerozes serão em chapa de aço galvanizado.
     Serão executas platibandas em alvenaria. No topo da platibanda deverá ser colocado capeamento (capa muro) com chapa de aço galvanizado até o encontro com as telhas.
11. CONTRAPISO E PISO.

Após a desforma da viga de fundação, será nivelado o solo interno a esta e retirados possíveis elementos orgânicos por ventura existentes. Havendo necessidade de aterro, o mesmo será feito com material próprio para este fim, rigorosamente compactado, com auxílio de compactador de placa vibratória. 
Sobre este terreno, será espalhada uma camada de brita nº 1 ou 2 com espessura de 5cm. Sobre esta camada será executado um contrapiso de concreto fck=20mpa com espessura de 5cm e aditivo impermeabilizante, que será nivelada com régua e desempenadeira, ficando pronto para receber o revestimento.
12. PAVIMENTAÇÃO

12.1 Pavimentação interna.

Os revestimentos de todos os pisos internos serão do tipo cerâmico, na dimensão de 45 cm x 45 cm, PEI IV, na cor a definir, padrão A, assentados com argamassa colante AC-II e rejuntados com rejunte flexível.
Deverá ser proibida a passagem sobre os pisos recém colocados, durante no mínimo dois dias.
As peças deverão, em todos os pisos, ser uniformes e niveladas.
12.2 Pavimentação Externa.

Cordões: Será colocado cordões em concreto no entorno das rampas e dos passeios, com 20 cm, sendo 10 para baixo e 10 para cima da pavimentação de PAVS a ser colocado.

Será colocado, conforme planta de cobertura, pavimentação com PAVS de 8,0 cm de espessura, assentado sobre camada de pó de brita, nos demais espaços, conforme indicado em planta será colocado grama.
12.3 Rampa de Acesso a portadores de Necessidades Especiais.

Deverá ser executada rampa de acesso obedecendo às especificações na NBR 9050, com piso de concreto alisado estriado (antiderrapante), com corrimão de proteção, em aço galvanizado de 50 mm. O corrimão deverá ser feito conforme as normas e pintados com tinta esmalte sintético na cor branca.
13. RODAPÉ, SOLEIRAS.

Os rodapés serão executados em porcelanato, iguais ao piso. A execução dos rodapés deverá ser de forma que os mesmos fiquem alinhados com a parede, evitando o ressalto.
As soleiras serão em granito, assentados com argamassa colante.
14. ESQUADRIAS/ FERRAGENS.
As janelas externas serão em vidro laminado refletivo na cor verde com caixilhos em alumínio, nas dimensões indicadas no projeto. Exceto as janelas dos sanitários serão em caixilhos de alumínio com vidro canelado, nas dimensões indicadas em projeto. As portas externas dos fundos serão em ferro nas dimensões indicadas no projeto exceto a porta de entrada que será em vidro com caixilhos em alumínio.
A colocação e montagem das esquadrias deverão ser feita de modo a apresentarem um perfeito prumo, nível e esquadro.
Rebaixos encaixes ou outros entalhes necessários para fixação das ferragens, serão nítidos, sem rebarbas e corresponderão exatamente as dimensões das ferragens.
As portas internas, marcos e espelhos, serão com folhas em compensado sarrafeado, semi-ocas , laminadas, classe A, nas dimensões especificadas em planta, sustentados por três dobradiças de inox 3 1/2”. As portas deverão apresentar qualidade aprovada pela fiscalização.
As ferragens serão cromadas e apresentadas a Fiscalização para aprovação antes da sua colocação (não serão aceitas ferragens de baixa qualidade).
As portas externas receberão fechaduras cilíndricas, de duas voltas, com maçaneta tipo alavanca, com respectivo espelho, padrão A. A mesma será sustentada por três dobradiças inox 3 1/2”.
As portas internas receberão fechaduras de duas voltas com maçaneta tipo alavanca, com os respectivos espelhos, padrão A.
Nos abrigos de resíduos serão instalados portões metálicos gradeados com tela, conforme dimensões constantes no projeto e com trincos para cadeados. Os mesmos deverão ser instalados pintados e apresentar perfeito funcionamento e resistência.
15. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS
Deverá ser executada segundo a NBR-5410 conforme projeto específico, do qual constará a iluminação e tomadas.

Deverá ser executada uma caixa de entrada da energia elétrica trifásica, conforme projeto.

O material a ser empregado deverá atender ao que segue:

Disjuntores: de marca e modelo homologados pela rgesul.
Condutores: serão de cobre, isolados por camada de plástico, tipo Pirastic Antiflan ou similar, sendo 1,5mm² para iluminação, 2,5mm² para tomada e 4mm² para tomadas especiais.
Eletrodutos: A entrada será com eletrodutos tipo PVC rígido. Os eletrodutos de distribuição serão com mangueira flexível, embutida na parede e laje.
Quadro de Distribuição: o cabeamento será ligado ao medidor.
Quanto à fiação:
Condutor neutro – azul claro;
Condutor de proteção – verde ou verde com anilas amarelas;
Condutor fase – vermelho;
Condutor retorno – amarelo.
Deverá ser observado no projeto a pré-instalação dos aparelhos splits, onde consta tomadas altas.

16. PRÉ-INSTALAÇÃO DE SPLIT:

As pré-instalações de splits devem seguir as Normas Brasileiras, conforme projeto específico. Para aparelhos de 9.000 Btus, deverão ser usados cabos PP 4x2,50mm, 2 cabos 2x2,50mm, cano de cobre 3/8” e ¼”, polipex de 3/8” e ¼”,  (isolamento térmico), fita de isolamento e caixa de passagem. Para aparelhos de 24.000 Btus, deverão ser usados cabos PP 4x2,50mm, 2 cabos 2x2,50mm, cano de cobre 5/8” e 3/8”, polipex 5/8” e 3/8”, (isolamento térmico), fita de isolamento e caixa de passagem.

17. PRÉ-INSTALAÇÃO DE REDE LÓGICA:

As instalações de rede lógica deverão ser executadas segundo as Normas Brasileiras, conforme projeto específico.

Deverão ser usados cabos de rede lógica de categoria 6, e tomadas tipo fêmea RJ45.

18. INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS.
As instalações hidrossanitárias deverão ser executadas segundo as Normas Brasileiras e legislação municipal, conforme projeto específico, do qual constará: esgoto sanitário e instalação de água.
Nas instalações de água fria, todos os ramais e sub-ramais serão em PVC rígido, classe 15, junta soldável, embutidos nas paredes. As ligações e junções serão feitas por meio de soldagem, com utilização de adesivo específico. Os locais de colagem deverão estar limpos, com solução limpadora, e lixados com lixa apropriada, antes da colagem. As peças terminais para ligação de aparelhos, tês ou joelhos serão sempre com buchas de latão rosqueado.
No sanitário dos funcionários e nos consultórios serão instalados pia e pedestal em louça branca e torneira metálica com torneira acionada por pedal.
Em todos os sanitários serão instalados vasos sanitários de louça com caixa acoplada, Classe A.
Na copa será instalada uma pia de inox com cuba simples e torneira de pia metálica.

Na sala de atividades coletivas será instalada uma bancada de inox com cuba.

Em todos os lavatórios e pias deverão ser instaladas torneiras do tipo que dispensem o contato das mãos quando do fechamento da água. 
Todas as áreas molhadas terão fechos hídricos (sifões) e tampa com fechamento escamoteável.

Serão instalados fossa e filtro anaeróbio de fibra e será executado um sumidouro em tijolo maciço gradeado coberto por laje pré-moldada. Após a escavação, a fossa e o filtro serão instalados e as tubulações serão adequadamente soldadas. Em seguida será executado o sumidouro com tijolos maciços, o qual deverá ser coberto com laje prémoldada.

A drenagem será com caixas de passagem com grelha e tubos de PVC, conforme indicado em planta.
As bancadas que serão utilizadas na copa, salas e consultórios (conforme projeto), deverão ser de inox padrão A. Todas terão a dimensão de 1,60 x 0,60m.
19. RESERVATÓRIO.

O reservatório será instalado em torre de alvenaria confeccionada com tijolos de seis furos redondos alinhados sobre as paredes dispostas no projeto com uma laje a sustentá-la.

O reservatório será apoiado diretamente sobre uma laje de concreto armado, do tipo pré-moldada.

Será utilizada caixa d’água de fibra com capacidade de 2.000 litros.
A água será fornecida pela concessionária CORSAN.

20. REVESTIMENTOS.

20.1 Alvenarias Internas / Externas/Muro.
Todas as alvenarias internas, com exceção das que forem revestidas com azulejos, serão chapiscadas com massa fluída de cimento e areia regular no traço 1:4 para aumentar a aspereza, criando uma superfície de apoio ao reboco. Após a cura do chapisco serão levemente molhadas se estiverem secas e rebocadas com argamassa de cimento, cal e areia, no traço 1:1:4.
20.2 Azulejos.

Deverão ser colocados azulejos de cor branca, 30 x 60 cm, com acabamento brilhante, padrão A, até a altura do teto, nos sanitários e na copa: 
Os azulejos deverão ser assentados com junta reta, a superfície a ser revestida deverá ser previamente chapiscada com massa fluída no traço 1:4 e rebocada para assentamento com argamassa colante e rejuntado com rejunte flexível na cor a definir. Os revestimentos cerâmicos, como também o rejunte, terão absorção máxima de água de 4%.
21. PINTURA.
21.1 Paredes Internas e Externas e Muro.
Deverão receber o seguinte tratamento:

1º) Limpeza manual com remoção posterior do pó;

2º) Aplicar uma demão de Selador Acrílico Pigmentado;

3º) Aplicar número de demãos necessárias de tinta acrílica padrão A na cor a definir, para um perfeito acabamento, no mínimo duas demãos.
21.2 Portas de madeira.

Deverão receber o seguinte tratamento:

1º) Limpeza manual com remoção posterior do pó;

2º) Aplicação de uma demão de fundo branco;

3º) Aplicar número de demãos necessárias de tinta esmalte padrão A na cor a definir, para um perfeito acabamento, no mínimo duas demãos.
21.3 Esquadrias de Ferro.

Deverão receber o seguinte tratamento:

1º) Limpeza manual com remoção posterior do pó;

2º) Lixação e aplicação de uma demão de zarcão;

3º) Aplicar número de demãos necessárias de tinta esmalte padrão A na cor a definir, para um perfeito acabamento, no mínimo duas demãos.
22. VIDROS.
Nas janelas tipo basculante será utilizado vidro tipo canelado, com 4 mm de espessura. Os demais serão laminados refletivo na cor verde. A fixação será com tiras com borracha de EPDM.
23. SERVIÇOS FINAIS.
No final da obra devera ser feita a limpeza geral da obra, inclusive pisos e alvenarias, remoção de entulhos e destinação dos mesmos a locais adequados. Caso haja algum tipo de infestação de insetos e ou outros animais, deverá ser realizado a desinsetização pelo contratante para que a obra esteja livre.  

24. OBSERVAÇÕES FINAIS.
Ficará por conta da empresa contratada o fornecimento de quaisquer materiais e máquinas necessários para a execução da obra contratada.
Taquari, 21 outubro 2019.
___________________________________________________________________

                      Representante da Prefeitura Municipal 

                      Flávio de Andrade – Engº Civil & Engº Segurança – CREA 111.653

                      Coordenador de Análise e Aprovação de Projetos
